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O
da formação e do trabalho de Assistentes Sociais no estado do Rio 
Grande do Sul (RS), ancorado em ampla pesquisa interinstitucional 
que emerge da inquietação com a ausência de estudos sobre esses te-

sobre a categoria, sua inserção nos espaços sócio-ocupacionais e as 

Nessa direção, a pesquisa ancorou-se numa abordagem 
crítica e totalizante do Serviço Social, na sua inscrição na realidade 
brasileira e regional, buscando desvendar tendências postas no mo-

203-204), que o Serviço Social só adquire “sentido e inteligibilidade 
na história da qual é parte e expressão”, e se a mesma é “socialmente 

-

condições sociais dadas”. 
Reconhecemos, assim, a importância de apreender a reali-

-
do as particularidades e os determinantes históricos que contribuíram 
na sua conformação; ao mesmo tempo, incorporamos elementos que 
se referem às manifestações da questão social no contexto estadual e 
as respectivas formas para o seu enfrentamento por parte do coletivo 

Nesse horizonte, a pesquisa se construiu a partir da articu-
lação com pesquisadores/as da área de Fundamentos do Serviço So-

-
lho a relevância de avançar no processo de desvendar a realidade da 



concretos para subsidiar ações coletivas, tanto no que se refere ao 

relação com as entidades político-representativas da categoria e ou-
tros temas, como a educação permanente, as competências e os fun-

o que poderia ter se tornado vários estudos isolados, o CRESSRS 
reuniu estes/as pesquisadores/as e possibilitou uma proposta coleti-

-

a partir do trabalho como pesquisadoras, docentes, representantes, 
-

nal e militantes. 
Parte dessas questões vêm emergindo dos estudos reali-

zados e pesquisas empreendidas nos grupos de pesquisa liderados 
pelas pesquisadoras que, em diálogo permanente com o CRES-
SRS, mediante a referida Comissão, com o envolvimento em dis-
tintos Grupos de Trabalho e outras atividades desenvolvidas com 
este Conselho e a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em 
Serviço Social (ABEPSS), perceberam a emergente necessidade de 
empreender uma pesquisa interinstitucional que articulasse esses es-

no âmbito estadual, a realidade da formação e do trabalho dos/as 

Assim, surgiu a pesquisa interinstitucional, intitulada “Per-

do Sul”, contemplada por meio da articulação com pesquisadores/as 
destes temas vinculados aos cursos de Serviço Social e aos progra-
mas de Pós-Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

de educação permanente e à relação com as entidades político-repre-
sentativas da categoria.

É importante destacar a relevância desta investigação 

década, em que temos novo contingente de Assistentes Sociais quase 
maior numericamente do que o que tínhamos formado ao longo de 



Assistentes Sociais. 
Conforme dados do Conselho Federal de Serviço Social, contabili-
zamos mais de 
Regionais (CRESS) existentes em cada estado e no Distrito Federal, 

Rio Grande do Sul, contamos com aproximadamente 14 mil Assis-
tentes Sociais inscritos/as no CRESSRS, e, no período da pesquisa, 
pouco mais de 8 mil Assistentes Sociais estavam com registro ativo.

-
das na dinâmica do Brasil recente, em que se processam regressões 
de toda ordem, ao mesmo tempo em que se ampliam as desigual-

-
vimento da sociedade brasileira, em suas lutas sociais. No entanto, 
há que se reconhecer as transformações substantivas que se proces-
saram no âmbito da formação e do trabalho, com destaque para a 
precarização e a mercantilização de ambas as instâncias, associadas 
às disputas por novos ideários que se baseiam na perspectiva conser-
vadora do trato da questão social. 

p. 450), é o de “preservação de conquistas do Serviço Social dos 

vivido um duplo e contraditório movimento: o mais representativo 
foi o processo de ruptura teórica e política com o lastro conservador 
de suas origens”, mas também se registra a revitalização de uma 
reação (neo) conservadora aberta e/ou disfarçada em aparências que 
a dissimulam, apoiada na negação da sociedade de classes (NETTO, 
1996). 

-
forços articulados no âmbito da pesquisa, da formação graduada e 

Iamamoto (2019, p. 452), podem ser apreendidas nas seguintes di-
mensões: 



Portanto, desvendar as transformações que se processam 

dinâmica contraditória da sociedade, a partir de uma perspectiva de 
totalidade, é essencial para construirmos estratégias coletivas de de-
fesa dessas conquistas, avançando na produção de conhecimentos 
referentes aos Fundamentos do Serviço Social em suas mediações 

encontramos de mais atualizado se refere à pesquisa articulada pelo 
Conselho Federal de Serviço Social (CFESS), pelos Conselhos Re-
gionais de Serviço Social (CRESS) e pela Universidade Federal de 

Nesse sentido, a pesquisa que origina este livro responde, 
de modo especial, a uma lacuna no que se refere aos estudos e às 

trabalho dos/das Assistentes Sociais no estado do Rio Grande do 
Sul. Nessa direção, o estudo foi constituído pelas seguintes ques-



Sociais no estado do Rio Grande do Sul? b) Como se conformam 
os espaços sócio-ocupacionais para os/as Assistentes Sociais nesse 
estado? c) Como se efetiva o trabalho dos/das Assistentes Sociais 
diante do rebatimento da crise capitalista contemporânea? d) Como 

-
nais na materialização do trabalho? e) Quais são as características 

Quais são as demandas por educação permanente dos/das Assis-
tentes Sociais, considerando as situações de trabalho e os espaços 
organizativos e participativos em que se inserem? g) Como se dá a 

No ano de 2019, foi vivenciado intensamente o processo 
de desenvolvimento da pesquisa com reuniões da equipe, lançamen-

no , no site do CRESSRS, nas redes sociais 
e nas reuniões com os NUCRESS. A partir de então, iniciou-se ár-

investigação e a relevância da participação, por meio da articulação 
com coordenadores/as dos cursos de Serviço Social do estado, com 
os NUCRESS e Seccionais.

-
-

des Político-Organizativas da Categoria; 5) Educação Permanente. 
As questões foram inseridas manualmente, na plataforma Survey 

cidades do estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, foi feito o 
levantamento de todas as cidades, universidades que ofertavam o 
curso de Serviço Social, bem como os cursos de Serviço Social nos 
demais estados da Federação, tendo em vista os/as Assistentes So-

outras localidades. Paralelo a isso, foi feito o levantamento e a sis-
tematização dos e-mails dos/das Assistentes Sociais vinculados/as 
ao CRESSRS com registros ativos. A partir desse levantamento de 
mais de 9 mil e-mails, a pesquisa foi enviada para a categoria. Al-

total foi de 8.503 questionários enviados. 



Entretanto, antes de ser enviado para toda a categoria, a 
equipe da pesquisa realizou uma aplicação piloto do instrumento 
de coleta de dados. Dessa forma, os próprios membros da equipe 

readequado de acordo com as observações da equipe e estava pronto 
para ser enviado.

instrumento de coleta, enviado para os 8.503 e-mails do/das Assis-
tentes Sociais do estado. Além disso, a plataforma permitiu a parti-

-
ram 2.930 respostas, sendo 2.411 dos questionários preenchidos por 

-
dos os e-mails que retornaram para dialogar sobre a pesquisa foram 
individualmente lidos e respondidos, guardados os cuidados éticos 
explicitados no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ava-
liamos que este acompanhamento diário e a interlocução com os/as 
participantes, que assim demandaram, contribuíram no processo de 

-
nal, estreitando vínculos com a equipe de pesquisa. 

Com vistas a adensar alguns temas, foram realizados, pa-
ralelamente ao processo de coleta dos dados por questionários, gru-
pos focais nas Seccionais de Caxias do Sul e de Pelotas, totalizando 
a realização de 4 grupos focais em distintos horários, sendo 2 em 
cada Seccional. Também se realizaram, em Porto Alegre, 3 grupos 

-
CRESS) de diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul, bem 
como um grupo focal no NUCRESS do Vale do Taquari, totalizando 
8 grupos focais.

Todos os grupos focais foram transcritos. Inclusive, bus-
-

As coordenações, após serem contatadas pela equipe da pesquisa, 
colaboraram na elucidação daqueles municípios ou regiões que apa-



evidencia a participação da categoria também neste processo, bem 
-

vorecendo novos estudos e ações de articulação das entidades. 
O processo de análise iniciou-se no ano de 2020 e contem-

plou o cruzamento de dados no 
 (SPSS), o agrupamento e a sistematização das questões 

abertas do questionário, bem como o agrupamento dos municípios 

cinco eixos da pesquisa, e a análise realizada culminou na produção 
dos capítulos que constituem este livro. 

No primeiro capítulo, intitulado -
, de autoria de 

-
ção dos elementos que emergiram na pesquisa, com relação à carac-

-
de do Sul, abordando aspectos relacionados com a identidade dos/

residência, estado civil, identidade de gênero, pertença étnico-racial 
-

implantação da modalidade de ensino à distância na área.
O segundo capítulo, intitulado 

-
,  de autoria 

dados acerca da realidade da formação na área, na particularidade do 

de estratégias por parte das Unidades de Formação de Assistentes 
Sociais (UFAS), das organizações de representação da categoria e 

crítica. Além disso, discute os resultados da pesquisa, de forma a 

RS, considerando a prioridade pela escolha do curso por parte dos/
das Assistentes Sociais, a avaliação sobre a formação acessada (ati-
vidades de ensino, pesquisa, extensão e movimentos da categoria 



competências e a realidade do mundo do trabalho. 
No terceiro capítulo, intitulado -

, de 
autoria de Tatiana Reidel, Thaisa Teixeira Closs e Jane Cruz Prates, 
são aportados dados que dão visibilidade ao modo como o trabalho 
do/da Assistente Social vem sendo materializado no estado, consi-
derando as transformações societárias que incidem nos espaços só-
cio-ocupacionais, nas relações e nas condições que o conformam, no 
quadro da ampliação dos processos de contrarreforma do Estado que 
incidem na Seguridade Social. Nessa perspectiva, é discutida a in-
serção no mercado de trabalho dos/das Assistentes Sociais, conside-

e remuneração, natureza dos organismos empregadores, política so-
cial predominante no espaço de trabalho, condições éticas e técnicas 
para a realização do trabalho e principais precarizações vivenciadas 

No quarto capítulo, intitulado 
, 

em face das legislações e das normativas da área. Desenvolve-se a 
análise dos dados referentes a essa temática obtidos na pesquisa, re-

semanal de trabalho utilizada para supervisão de estágio de campo e 
acadêmica e a participação nos fóruns de estágios, considerando-os 
como espaços de educação permanente e fortalecimento da direção 

O quinto capítulo 
-

inicialmente as bases conceituais que permitem a interlocução da 
educação permanente com o Serviço Social. Problematiza dados re-
ferentes às modalidades e às temáticas de educação permanente que 
os/as Assistentes Sociais consideram relevantes, das quais partici-
pam ou manifestam interesse em participar, subsidiando o debate 



sobre a construção de estratégias de incorporação da educação per-

No sexto capítulo, intitulado 
, de autoria de Tatiana Rei-

del, Laís Duarte Corrêa e Agnaldo Engel Knevitz, apresenta uma 
análise dos dados sobre a relação dos/das -
chos/ as com as entidades representativas do Serviço Social, a sa-
ber: a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social 

políticos, espaços de incidências no campo dos direitos humanos e 

O Apêndice contém o Termo de Consentimento Livre Es-
clarecido e o instrumento de coleta de dados adotado na pesquisa, 
dando visibilidade ao processo de investigação, com o intuito de 

e a amplitude do banco de dados construído na pesquisa, o qual se 
encontra, em parte, sistematizado na presente produção e será alvo 
de novas análises, possibilitando futuras publicações a serem socia-
lizadas com a categoria e as entidades político-organizativas. 

Nesta perspectiva, destacamos a relevância desta produ-
ção, que articula investigação e produção de conhecimento com a 
decisão política e estratégica do CRESSRS em empreender esfor-

nesta pesquisa. Comungamos a compreensão de que os achados da 
-

cativo passo para a categoria e suas entidades político-organizativas 
no que se refere à investigação de algumas variáveis que possam 
oferecer contribuições na elaboração de ações voltadas para o for-

conforme preconiza a Política Nacional de Fiscalização (Resolução 
-

ciativas de devolução desta pesquisa, como seminários e encontros 
-

minhamentos coletivos-, contribuindo, assim, no fomento de novas 



dos/das Assistentes Sociais brasileiros/as.

livro requerem atualização constante, razão pela qual se sublinha 
a importância de dar continuidade às pesquisas desta natureza, de 
modo a manter intensa a relação entre as universidades, as organi-

-

pesquisa sinaliza o campo fecundo de possibilidades que se abre, ao 
construirmos estratégias de elaboração de conhecimento que se co-

-

temos uma produção que, resguardada a sua temporalidade, avança 
 Assis-

tentes Sociais no RS, contribuindo para o avanço do conhecimento 
e, consequentemente, das estratégias de atuação do Serviço Social 
neste estado.

Em tempos de negação e/ou questionamento da ciência, a 
-

dade evidencia que o nosso compromisso ético-político se mantém 
inabalável, pois “não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 
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